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Resumo 

 

O estudo teve como objetivo avaliar o bem-estar e o condicionamento 

físico de touros de rodeio por meio da análise do leucograma, aspartato 

aminotransferase (AST), creatinaquinase (CK), lactato desidrogenase 

(LDH), dosagem dos níveis séricos de cortisol, e de imagens 

termográficas, além de variáveis como frequência cardíaca (FC), 

frequência respiratória (FR) e temperatura retal (TR) em 14 animais já 

adaptados a uma rotina de treinamento. As variáveis foram medidas 

antes do animal ser submetido ao pulo (M0), imediatamente após o 

pulo (M1) e 3 horas após o pulo (M2). A análise estatística para a 

comparação entre os momentos foi realizada pela análise de variância 

de medidas repetidas (ANOVA), para aqueles que seguiam a 

normalidade, e teste de Friedman para aqueles que não seguiam 

distribuição normal. Nos casos em que houve diferenças significativas 

entre algum dos momentos, foram utilizados o teste de Tukey, para 

dados normais, e o teste de Durbin-Conover para aqueles que fugiam 

da normalidade. Considerou-se o nível de significância de 5%, utilizou-

se o software Jamovi versão 1.6.23. Foram identificadas diferenças 

significativas nas variáveis FC, FR, TR, AST e imagens termográficas, 

já nas demais variáveis, não foram encontradas diferenças 

significativas entre os momentos. 
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Abstract 

 

The study aimed to evaluate the well-being and physical conditioning 

of rodeo bulls by analyzing the stress leukogram, aspartate 

aminotransferase (AST), creatine kinase (CK), lactate dehydrogenase 

(LDH), serum levels of cortisol, and thermographic images, in addition 

to variables such as heart rate (HR), respiratory rate (RR) and Rectal 

Temperature (TR) in 14 animals already adapted to a training routine. 

The variables were measured before the animal was submitted to the 

jump (M0), immediately after the jump (M1) and 3 hours after the 

jump (M2). Statistical analysis for comparison between moments was 

performed using analysis of variance of repeated measures (ANOVA), 

for those that followed normality, and Friedman test for those that did 

not follow normal distribution, in cases where there were significant 

differences between At some point, the Tukey test was used for normal 

data and the Durbin-Conover test for those that deviated from 

normality, a significance level of 5% was considered, the Jamovi 

software version 1.6.23 was used. Significant differences were 

identified in the variables HR, FR, TR, AST and thermographic images, 

whereas in the other variables, no significant differences were found 

between the moments. 
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1 Introdução 

A Utilização de bovinos é crescente em práticas esportivas por conta 

dos rodeios, uma vez que após a regulamentação e profissionalização do 

esporte, a montaria em touros tornou-se uma das provas mais difundidas 

pelo país, fazendo inclusive o Brasil assumir uma posição de destaque 

internacional (THERÉZIO, 2019).  

Uma vez que a montaria em touros se tornou um esporte, a 

preocupação com os bovinos e seu bem-estar, passou a ser um dos pontos 

de maior importância fazendo com que esses animais passassem a ser 

vistos como atletas,  criando assim uma nova vertente na medicina 

veterinária, visto que diferente dos equinos atletas, poucos são os estudos 

envolvendo touros de rodeio, mesmo sabendo que os mesmos também 

estão sujeitos a lesões, já que estas estão relacionadas à modalidade 

esportiva e à grande variação de movimentos (BRANICIO, 2012; CHOLFE 

et al., 2019; LEIRA et al., 2017; LOPES, PERREGIL E GOBBI, 2013). 

Devido ao crescimento e investimentos nesse setor com o passar dos 

anos, principalmente envolvendo altas premiações, além do elevado valor 

zootécnico destes animais por conta de seu desempenho esportivo, houve 

aumento do interesse voltado à genética dos mesmos, maiores 

investimentos em biotecnologias, além de maior preocupação envolvendo 

fatores como nutrição, regime de treinamento e bem-estar dos animais por 

parte dos produtores e empresários ligados ao ramo (CHOLFE et al., 2019; 

LEIRA et al., 2017).  

Frequentes são as discussões quanto ao bem-estar de animais 

envolvidos em práticas esportivas, principalmente em se tratando de touros 

de rodeio, uma vez que os mesmos tendem a demonstrar uma explosão 

durante a prática de saltos, sendo esse um ponto crítico fortemente 

debatido por defensores da causa animal, que tendem a afirmar que os 

comportamentos expressados pelos animais estão relacionados a dor, medo 

e angústia envolvidos com a apresentação (GOLDHAWK, 2016, PAIXÃO et 

al., 2021).  
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Assim como os equinos, os touros de rodeio devem ser treinados, 

para que estejam acostumados com a prática esportiva, tendo em vista que 

consiste em um exercício de média à alta intensidade, visando, assim, 

diminuir o risco das lesões ocasionadas durante as competições. Para isso, 

o estudo da fisiologia do exercício tem se tornado uma ferramenta 

imprescindível em se tratando do monitoramento do condicionamento e seu 

bem-estar, buscando, a partir da utilização da mesma, melhorar o 

desempenho atlético, aumentar resistência, força e, em caso de animais já 

lesionados, auxiliar também em uma melhor e mais rápida recuperação, 

além de poder auxiliar no desenvolvimento de treinamentos adequados 

para cada animal de forma individual, levando em consideração suas 

necessidades especificas relacionadas a modalidade, idade e se o mesmo 

está ou não acostumado ao treinamento, além de outros fatores que 

possam influenciar no desempenho do mesmo (PEREIRA et al. 2018).  

Uma das formas de avaliar o desempenho atlético de um animal e seu 

treinamento é dosando os índices de lactato desidrogenase (LDH), sendo 

este um dos biomarcadores mais utilizados para monitorar a intensidade de 

um exercício e o condicionamento físico do animal, uma vez que o mesmo 

consiste no produto final da glicólise anaeróbica, e em condições de 

exercício físico intenso, o músculo passa a produzir o mesmo em grandes 

quantidades, devido à condição insuficiente de oxigênio (GONZÁLEZ, 2009). 

Além do LDH, podemos utilizar também de outros biomarcadores como 

aspartatoaminotransferase (AST) e creatinaquinase (CK), análise do 

leucograma de estresse e dosagens hormonais, como a dosagem do 

cortisol, para que seja possível determinar o nível de estresse em que esse 

touro se encontra diante do treinamento, além da avaliação de imagens 

termográficas, para que seja possível avaliar se há algum tipo de lesão 

proveniente da atividade desempenhada pelo mesmo.  

O estudo justifica-se devido à escassez material voltado à área, 

havendo, portanto, a necessidade de maiores informações acerca de 

parâmetros aplicáveis a touros atletas e teve como objetivo avaliar os níveis 

séricos de cortisol, CK, LDH, leucograma e imagens termográficas, visando 
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a verificação do condicionamento físico e incidência de possíveis lesões 

nesses animais, em momentos pré-determinados. 
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